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INTRODUÇÃO 

A relação entre o ambiente físico e a saúde 

mental tem despertado crescente interesse aca-

dêmico nas últimas décadas, impulsionada pelo 

avanço das neurociências e pela consolidação 

da neuroarquitetura como campo interdiscipli-

nar. Essa área combina saberes da arquitetura, 

da psicologia e da neurociência para investigar 

como os espaços construídos influenciam sobre 

os estados emocionais, cognitivos e comporta-

mentais dos indivíduos (ALVES & CELASKI, 

2024; STERNBERG, 2009). 

Em contextos terapêuticos coletivos como 

clínicas de psicoterapia, Centros de Atenção 

Psicossocial (CAPS) e hospitais-dia, o espaço 

físico pode atuar como facilitador ou entrave à 

recuperação psíquica dos usuários (ELALI, 

2010). Ambientes mal planejados, com ilumi-

nação inadequada, excesso de ruído, ventilação 

insuficiente ou layouts desorganizados tendem 

a intensificar sintomas de estresse, ansiedade e 

desorientação, comprometendo tanto a qualida-

de do cuidado quanto a adesão ao tratamento 

(ZANNIN et al., 2005). 

Estudos da psicologia ambiental indicam 

que a privação de controle sobre o espaço, por 

exemplo, a ausência de privacidade ou de possi-

bilidades de personalização e de refúgios senso-

riais estão associadas ao aumento do sofrimento 

psíquico (ELALI, 2010; EVANS & MCCOY, 

1998). Em contrapartida, ambientes considera-

dos restauradores e que integram elementos na-

turais, organização espacial clara e estímulos 

sensoriais equilibrados tendem a reduzir níveis 

de estresse, promover conforto emocional e psi-

cológico (DUARTE & MASIEIRO, 2025). 

No Brasil, embora a neuroarquitetura ainda 

seja um campo em desenvolvimento, observa-

se um avanço progressivo nas pesquisas volta-

das à relação entre o ambiente construído e a 

saúde mental, especialmente por meio de avali-

ações pós-ocupação em serviços públicos de 

saúde (GOULART & ONO, 2021; BARROS, 

2019). Segundo Nunes et al., (2019), os proces-

sos de manicomialização permanecem presen-

tes na vida das pessoas com sofrimento psíqui-

co ou por dependência de substâncias psico-

ativas. A manutenção da condição instituciona-

lizada é sustentada por práticas manicomiali-

zantes, as quais são reforçadas por valores e as-

pectos culturais. Isso reproduz relações de con-

trole, segregação e despersonalização, bem co-

mo de patologização e medicalização da vida.  

Diante desse cenário, o presente estudo bus-

cou compreender como os elementos físicos 

contidos nos espaços coletivos de atenção à 

saúde mental impactam no bem-estar psicológi-

co do indivíduo. Partiu-se da hipótese de que 

ambientes terapêuticos coletivos, planejados 

segundo os princípios da neuroarquitetura, po-

dem contribuir para a redução do sofrimento 

psíquico e favorecer a recuperação emocional e 

cognitiva dos usuários. Essa investigação se 

justifica pela crescente evidência de que o am-

biente físico exerce impacto direto sobre o bem-

estar emocional, cognitivo e comportamental 

dos indivíduos (ALVES & CELASKI, 2024; 

STERNBERG, 2009).  

De modo que, em contextos terapêuticos 

coletivos, o arranjo espacial pode interferir no 

tratamento. No Brasil, observa-se que práticas 

de cunho manicomial ainda ocorrem em alguns 

serviços de atenção psiquiátrica, reforçando a 

necessidade de investigar como o ambiente físi-

co pode atuar como fator de risco ou de pro-

teção no cuidado em saúde mental (GOULART 

& ONO, 2021; NUNES et al., 2019; BARROS, 

2019). Considerando as lacunas existentes na 

literatura nacional sobre esta temática, este tra-

balho objetivou investigar de que forma os ele-

mentos físicos, contidos em espaços de saúde 

mental de uso coletivo, impactam no bem-estar 

psicológico do indivíduo. 



 

28 | P á g i n a  

Neuroarquitetura: origem e fundamen-

tos 

A neuroarquitetura é um campo interdisci-

plinar emergente que une princípios da arquite-

tura e da neurociência para compreender como 

o ambiente físico influencia as emoções, os 

comportamentos e processos cognitivos. Seu 

principal objetivo é propor estratégias projetu-

ais que favoreçam o bem-estar, a produtividade 

e a saúde mental baseado em evidências cientí-

ficas sobre o funcionamento cerebral (WANG 

et al., 2022). 

A aplicação da neuroarquitetura em ambi-

entes voltados à saúde mental, embora ainda re-

cente, tem apresentado resultados promissores. 

Estudos e projetos baseados em princípios co-

mo o design biofílico, o controle dos estímulos 

sensoriais, a criação de zonas de transição emo-

cional e o planejamento de layouts que incenti-

vam as interações sociais seguras, geram me-

lhorias significativas na experiência de pacien-

tes e profissionais (BIRCH, 2024). No contexto 

dos Centros de Atenção Psicossocial (CAPS), 

Goulart & Ono (2021) realizaram uma Avalia-

ção Pós-Ocupação (APO) em três edifícios 

adaptados na cidade de São Paulo. Os resulta-

dos indicaram deficiências relevantes em as-

pectos como conforto térmico, qualidade do ar 

e tranquilidade ambiental, além de layouts pou-

co adequados às interações sociais. O estudo re-

força a importância da participação dos profis-

sionais de saúde no projeto desde as etapas ini-

ciais, a fim de garantir que os espaços respon-

dam efetivamente às necessidades reais dos u-

suários. Estudos de Avaliação Pós-Ocupação 

apontam como as estratégias de ventilação cru-

zada, iluminação natural, uso de materiais orgâ-

nicos e ambientes menos institucionais contri-

buem para a redução do estresse, melhora do 

conforto emocional e fortalecimento do vínculo 

afetivo com o espaço (DUARTE & MASIEI-

RO, 2025; GOULART & ONO, 2021; BAR-

ROS, 2019).  

A Avaliação Pós-Ocupação (APO) é uma 

metodologia que analisa os espaços construídos 

após sua ocupação efetiva, identificando aspec-

tos positivos e negativos dos ambientes. Segun-

do Silva et al., (2023), a APO possibilita diag-

nósticos consistentes acerca de situações que 

requerem intervenção, oferecendo alternativas 

para melhorias. Além disso, contribui para o 

aperfeiçoamento de projetos futuros, estabele-

cendo um ciclo de retroalimentação em prol da 

qualidade contínua no processo de criação ar-

quitetônica. Dessa forma, a APO é uma estraté-

gica para alinhar os espaços físicos às necessi-

dades dos usuários, garantindo funcionalidade, 

conforto e bem-estar. 

Ademais, Nogueira et al., (2022) evidenci-

aram que a disponibilidade de espaços restaura-

dores, parques, áreas verdes e praças esteve as-

sociada à redução de sintomas de estresse e so-

frimento psicológico durante a pandemia da 

Covid-19. Esses achados reforçam a importân-

cia de projetar ambientes urbanos em contato 

com a natureza. Essas experiências brasileiras 

reforçam a necessidade de incorporar práticas 

projetuais baseadas em evidências no design de 

espaços terapêuticos com ênfase em três eixos 

principais: a Avaliação Pós-Ocupação com a 

participação de usuários e profissionais; design 

biofílico com uso de vegetação, ventilação na-

tural e materiais orgânicos; estímulos sensoriais 

controlados (som e aroma), voltados ao bem-

estar emocional (PESSEMIER et al., 2022; 

GOULART & ONO, 2021; BARROS, 2019).  

Neste sentido, em ambientes hospitalares, 

as intervenções sensoriais como vegetação, pai-

sagens sonoras e aromas naturais têm sido asso-

ciadas à melhora da qualidade de vida de paci-

entes e profissionais (PESSEMIER et al., 

2022). Pesquisas recentes voltadas às residên-

cias para pessoas com demência destacam os 
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benefícios da introdução de estímulos sensori-

ais controlados como jardins terapêuticos, pai-

sagens sonoras naturais (soundscapes) e aroma-

terapia com lavanda. Esses recursos têm se 

mostrado eficazes na redução de sintomas de 

ansiedade e na promoção do conforto emocio-

nal dos residentes (PESSEMIER et al., 2022). 

Na cidade de Natal-RN, Barros (2019) pro-

pôs um projeto a um centro de atenção em saú-

de mental, fundamentado nos princípios do de-

sign biofílico. A proposta contemplou a ampli-

ação da luz natural, a inserção de vegetação in-

terna, ventilação cruzada, uso de texturas orgâ-

nicas e a criação de fluxos de circulação que fa-

vorecessem a autonomia dos usuários e o esta-

belecimento de vínculos afetivos com o ambi-

ente físico. Esses elementos promovem o aco-

lhimento por configurar ambientes terapêuticos 

mais eficazes.  

MÉTODO  

Trata-se de um estudo de revisão integrativa 

com análise descritiva, realizado no período de 

junho a novembro de 2025. A busca por refe-

renciais teóricos ocorreu nas bases de dados da 

Literatura Latino-Americana e do Caribe em 

Ciências da Saúde (Lilacs) e na Scientific Elec-

tronic Library Online (Scielo Brasil), por meio 

das palavras-chave: Neuroarquitetura; Saúde 

Mental; Design Biofílico; Ambiente Terapêu-

tico. Para o desenvolvimento deste estudo iden-

tificou-se a problemática com a elaboração da 

questão norteadora; determinado as palavras-

chave e os critérios de seleção, foi realizada a 

coleta dos dados, análise e discussão dos resul-

tados (SOUZA et al., 2010).  

Os critérios de seleção foram: produções 

nos idiomas português e inglês, publicados no 

período de 2007 a 2025 com a temática a influ-

ência do ambiente físico sobre a saúde mental 

em contextos terapêuticos coletivos, com foco 

na aplicação de princípios da neuroarquitetura 

em saúde mental. Os critérios de exclusão fo-

ram: textos que não abordavam a temática pro-

posta, em outro idioma e incompletos. Desta 

busca foram encontrados 46 estudos, os quais 

tiveram sua pré-seleção a partir da leitura dos 

títulos com maior proximidade à temática pro-

posta. Os textos pré-selecionados tiveram seus 

resumos lidos e, ao cumprirem com os critérios 

de seleção, passaram por uma leitura aprofun-

dada, totalizando em doze artigos.  

Os dados foram extraídos e agrupados por 

semelhança de conteúdo, apresentados de for-

ma hierarquizada da maior para a maior fre-

quência no Quadro 4.1, intitulada por: “Impac-

to dos elementos físicos de espaços coletivos de 

saúde mental sobre o bem-estar psicológico”. 

Foram apresentadas figuras para ilustrar o con-

teúdo apresentado. Posteriormente, os resulta-

dos foram discutidos nas categorias temáticas 

intituladas por: “Interações entre o espaço físico 

e o funcionamento cerebral”; “Saúde mental e 

o ambiente construído” e “Design biofílico: 

conceitos e impactos na saúde mental”. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO   

Os resultados foram resumidos e hierarqui-

zados da maior para a menor frequência com 

que emergiram nos textos e apresentados no 

Quadro 4.1.  

Interações entre o espaço físico e o fun-

cionamento cerebral 

A relação entre o ambiente físico e o funcio-

namento cerebral envolve diferentes fatores e 

estímulos sensoriais. Elementos como ilumina-

ção, cor, texturas, sons, ventilação, vegetação e 

organização espacial influenciam na produção 

de neurotransmissores e substâncias como o 

cortisol e a dopamina. Estes elementos influen-

ciam no bem-estar psicológico e fisiológico, 

justamente por ativar ou inibir respostas fisioló-

gicas associadas  à memória, às emoções, à sen-
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sação de segurança e no estado emocional 

(STERNBERG, 2009). Ao considerar que as 

pessoas respondem instintivamente aos estímu-

los externos, a neuroarquitetura chama atenção 

para os riscos de ambientes hostis, desorganiza-

dos ou sobrecarregados sensorialmente. Visto 

que, tendem a gerar ansiedade, desorientação e 

exaustão mental. Em contrapartida, espaços que 

oferecem conforto térmico e acústico, clareza 

espacial, harmonia visual e conexão com a na-

tureza favorecem o relaxamento, o foco e o 

equilíbrio emocional (LOPOMO et al., 2021). 

Ulrich (1984) demonstrou que pacientes 

hospitalizados com vistas para áreas verdes a-

presentavam recuperação mais rápida, menor 

uso de analgésicos e menos complicações pós-

operatórias quando comparados àqueles expos-

tos a paisagens construídas. Na mesma direção, 

Kaplan & Kaplan (1995) fundamentaram a Te-

oria da Restauração da Atenção, apontando que 

ambientes com estímulos naturais favorecem a 

redução do estresse, a renovação cognitiva e o 

equilíbrio emocional.  

Estudos mais recentes corroboram e ampli-

am esses achados, indicando que o design biofí-

lico permanece essencial para a promoção do 

bem-estar e da saúde mental em espaços de cui-

dado. Al Khatib et al., (2023) destacam que am-

bientes terapêuticos que integram luz natural, 

paisagens verdes, materiais orgânicos e ele-

mentos sensoriais equilibrados contribuem sig-

nificativamente para a redução do estresse, para 

o fortalecimento do bem-estar psicológico e pa-

ra a aceleração dos processos de recuperação. 

Esses autores destacam as contribuições de Ul-

rich e de Kaplan & Kaplan, ao demonstrar que 

a incorporação de estratégias de conexão com a 

natureza em ambientes de saúde continua sendo 

um fator decisivo na qualificação dos resulta-

dos terapêuticos. 

Para Kwallek et al., (2007), as cores influ-

enciam na modulação das emoções e no desem-

penho cognitivo. Os autores versam que, cores 

em tons frios (azul e verde) favorecem o relaxa-

mento e o foco, enquanto tons quentes (verme-

lho e laranja) aumentam a excitabilidade neuro-

nal. Corroborando com o exposto, Vartanian et 

al., (2013) evidenciaram que formas curvas são 

percebidas como mais agradáveis e seguras, 

ativando regiões cerebrais associadas à recom-

pensa e ao prazer estético. 

A inserção de vegetação e elementos natu-

rais em ambientes urbanos também apresenta 

impactos positivos sobre a saúde mental. Joye 

& Van den Berg (2011) destacam que a expo-

sição a ambientes naturais ativa áreas cerebrais 

relacionadas à emoção positiva e à redução do 

estresse. De forma semelhante, Lopomo et al., 

(2021) afirmam que materiais como madeira 

natural, jardins internos e texturas orgânicas 

contribuem para a melhora da atividade eletro-

encefalográfica associada ao relaxamento e à 

sensação de conforto. 

O ruído ambiental é outro fator de influên-

cia diretamente o cérebro. De acordo com Bas-

ner et al., (2014), níveis elevados de ruído aci-

ma de 60 dB estão associados ao aumento do 

cortisol e à redução da performance cognitiva. 

Em contrapartida, sons naturais como água cor-

rente ou canto de pássaros ativam o sistema ner-

voso parassimpático promovendo relaxamento 

e equilíbrio fisiológico (LACERDA et al., 

2005). 

Por fim, a organização espacial e a clareza 

na orientação dos ambientes afetam o esforço 

cognitivo e a percepção de segurança. Vartani-

an et al., (2015) observaram que layouts intui-

tivos, com boa sinalização e transições suaves 

entre os espaços reduzem a sobrecarga mental e 

aumentam o conforto emocional dos usuários. 
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Quadro 4.1 Impacto dos elementos físicos nos espaços coletivos de saúde mental sobre o bem-estar psicológico 

Estímulos Multissensoriais e Regulação Emocional F 4 

LOPOMO et al. (2021); BASNER et al. (2014); STERNBERG (2009); LACERDA et al. (2005) 

Restauração cognitiva e contato com a natureza F 4 

PASSOS; BROCANELI (2024); AL KHATIB et al. (2023); DAL’ACQUA et al. (2023); JOYE; VAN DEN 

BERG (2011) 

Ativação e inibição de respostas fisiológicas (hormonal, emoções, cognição e memória) F 3 

BASNER et al. (2014); STERNBERG (2009); LACERDA et al. (2005) 

Sensação de bem-estar psicológico F 3 

PASSOS; BROCANELI (2024); AL KHATIB et al. (2023); STERNBERG (2009) 

Sobrecarga mental em ambientes desorganizados ou com muitos estímulos F 3 

LOPOMO et al. (2021); VARTANIAN et al. (2015); ELALI (2010) 

PASSOS; BROCANELI (2024); NOGUEIRA et al. (2022); SILVA et al. (2023) 

As cores influenciam na modulação emocional F1 

KWALLEK et al. (2007) 

Biofilia e conexão inata com a natureza F1 

PASSOS; BROCANELI (2024) 

DAL’ACQUA et al. (2023) 

Legenda: F é a frequência com que o dado foi evidenciado. 

 

Saúde mental e o ambiente construído 

O ambiente construído exerce influência 

significativa sobre a saúde mental, impactando 

aspectos como estresse, ansiedade, depressão, 

qualidade de vida e bem-estar emocional dos 

indivíduos. A organização espacial, incluindo 

elementos como privacidade, territorialidade e 

adequação ao uso, é essencial para promover 

conforto psicológico, especialmente em ambi-

entes terapêuticos (ELALI, 2010). No contexto 

urbano, Silva et al., (2023) enfatizam que espa-

ços públicos projetados com foco em atividades 

terapêuticas, tais como praças localizadas pró-

ximas aos Centros de Atenção Psicossocial 

(CAPS), contribuem para a redução do isola-

mento social e o fortalecimento da saúde mental 

comunitária. 

Além disso, fatores ambientais como a po-

luição sonora têm efeitos adversos sobre o equi-

líbrio emocional. Zannin et al., (2005) demons-

traram que ruídos excessivos em áreas urbanas 

brasileiras estão associados ao aumento de sin-

tomas de estresse, irritabilidade e dificuldades 

de concentração, comprometendo diretamente 

o bem-estar psicológico dos indivíduos. De 

acordo com Nogueira et al. (2022), o contato 

com a natureza em espaços urbanos contribuiu 

significativamente para a manutenção da saúde 

mental da população em períodos de isolamen-

to e incerteza, como na época da Covid-19. 

Design biofílico: conceitos e impactos na 

saúde mental 

Nos contextos urbanos atuais, especialmen-

te nas metrópoles, a saúde mental tem recebido 

atenção crescente em virtude da alta densidade 

populacional e de estímulos que podem sobre-

carregar os indivíduos. Nesse cenário, o design 

dos ambientes cotidianos torna-se fundamental 

para o bem-estar psíquico, pois quando adequa-

damente planejados têm o potencial de reduzir 

o estresse e promover conforto emocional 

(PASSOS & BROCANELI, 2024). 

O design biofílico, nesse contexto, mostra-

se como uma estratégia da neuroarquitetura por 

incorporar elementos naturais aos espaços 

construídos, restabelecendo a conexão entre o 

ser humano e a natureza. Essa conexão é reco-

nhecida como fator de manutenção da saúde 

mental, contribuindo para a redução da ansieda-

de, melhora da concentração e do equilíbrio 

emocional (PASSOS & BROCANELI, 2024).  
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O design biofílico tem sido amplamente 

adotado em diversas cidades para melhorar a 

qualidade de vida. Segundo Passos & Brocaneli 

(2024), estudos realizados em centros urbanos 

como São Paulo evidenciaram os impactos po-

sitivos de áreas verdes, iluminação natural, ven-

tilação cruzada e materiais orgânicos na quali-

dade de vida urbana. A presença de áreas verdes 

urbanas incentivam a prática de atividades ao ar 

livre e estão associadas à redução de índices de 

criminalidade (PASSOS & BROCANELI, 

2024). Neste sentido, justifica-se desenvolver 

projetos que atendam critérios estéticos e funci-

onais, bem como promovam o bem-estar psí-

quico, fortalecendo a arquitetura como ferra-

menta de intervenção social e ambiental. 

No contexto hospitalar, a humanização dos 

espaços é um dos pilares para melhorar a qua-

lidade de vida dos pacientes e potencializar o 

processo de cura. Segundo Dal’Acqua et al., 

(2023), o design de interiores hospitalar deve 

considerar critérios funcionais, aspectos senso-

riais e emocionais (conforto, acolhimento e 

bem-estar). Ambientes hospitalares humaniza-

dos devem contar com iluminação e ventilação 

naturais, cores suaves, materiais orgânicos, mo-

biliário ergonômico e a presença de vegetação, 

sons naturais e texturas agradáveis. Esses ele-

mentos criam um ambiente mais terapêutico, 

que reduz o estresse e a ansiedade tanto dos pa-

cientes quanto dos profissionais de saúde. O de-

sign biofílico, portanto, pode promover condi-

ções saudáveis em ambientes institucionais, 

considerando o respeito à dignidade humana e 

fortalecendo o papel da arquitetura na melhoria 

da qualidade de vida.  

Assim, confirmou-se a hipótese inicial des-

te estudo de que ambientes terapêuticos coleti-

vos planejados, segundo os princípios da neuro-

arquitetura, podem contribuir para a redução do 

sofrimento psíquico e favorecer a recuperação 

emocional e cognitiva dos usuários. A seguir, 

as figuras ilustram espaços projetados para am-

bientes de atenção em saúde que consideram o 

design biofílico (Figura 4.1 e 4.2). 

 
Figura 4.1 Clínica de saúde mental Sayanomoto em Sa-

ga, Japão, 2014 

Fonte: Naoomi Kurozumi aput Archdaily (2016). Le-

genda: Espaço de aprendizagem para pacientes com de-

mência e suas famílias. 

Figura 4.2 Centro de cuidado diurno para idosos de 

Yangbei em Shaoguan, China, 2023 

 

Fonte: Arch Nango, Chao Zhang apud Archdaily (2025). 

Legenda: Jardim do Centro de cuidado diurno para ido-

sos de Yangbei.  
 

CONCLUSÃO 
 

O presente estudo teve como objetivo ana-

lisar como a neuroarquitetura pode contribuir 

para a promoção da saúde mental em espaços 

terapêuticos coletivos. A revisão da literatura 

permitiu confirmar a hipótese de que o ambien-

te físico exerce influência significativa sobre o 

bem-estar emocional, cognitivo e fisiológico 

dos usuários, corroborando a premissa central 

da neuroarquitetura de que o espaço construído 

possui potencial terapêutico. 
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Os achados evidenciaram que elementos 

naturais, a organização espacial, o conforto sen-

sorial e estímulos adequados podem reduzir o 

estresse, favorecer a regulação emocional e am-

pliar a eficácia das práticas terapêuticas. Inter-

venções projetuais fundamentadas em princí-

pios neurocientíficos resultam em maior con-

forto emocional, maior adesão ao tratamento e 

experiências positivas para pacientes, profissio-

nais de saúde e visitantes.  

A relevância deste estudo se manifesta em 

duas dimensões, primeiro no campo científico 

pela relevância da neuroarquitetura nos projetos 

voltados à saúde mental. Em segundo lugar, pe-

la função social pela sua capacidade transfor-

madora de ambientes terapêuticos inclusivos e 

acolhedores, capazes de ampliar o acesso ao 

cuidado integral e melhorar a qualidade de vida 

dos indivíduos. 

Apesar dos avanços, observou-se a necessi-

dade de mais pesquisas aplicadas em institui-

ções brasileiras que avaliem o impacto de inter-

venções neuroarquitetônicas em diferentes per-

fis de usuários e modalidades de tratamento. 

Sugere-se, ainda, que futuros estudos explorem 

a relação entre a neuroarquitetura e as políticas 

públicas de saúde mental, bem como a viabili-

dade de implementação em diferentes contextos 

socioeconômicos. 

Diante do exposto, conclui-se que a neuro-

arquitetura configura-se como uma abordagem 

promissora e efetiva para qualificar espaços te-

rapêuticos coletivos, contribuindo para a pro-

moção da saúde mental e ampliando a eficácia 

das práticas de cuidado em saúde. 
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